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O acendedor de lampião   
 
"Quando abordou o planeta, (o principezinho) saudou respeitosamente o 
acendedor: 
- Bom dia. Por que acabas de apagar teu lampião? 
- É o regulamento, respondeu o acendedor. Bom dia. 
- Que é o regulamento? 
- É apagar meu lampião. Boa noite. 
E tornou a acender.  
- Mas por que acabas de o acender de novo? 
- É o regulamento, respondeu o acendedor. 
- Eu não compreendo, disse o principezinho. 
- Não é para compreender, disse o acendedor. Regulamento é regulamento. 
Bom dia. 
E apagou o lampião. 
Em seguida enxugou a fronte num lenço de quadrinhos vermelhos. 
- Eu executo uma tarefa terrível. Antigamente era razoável. Apagava de manhã e 
acendia à noite. Tinha o resto do dia para descansar e o resto da noite para 
dormir... 
- E depois disso, mudou o regulamento? 
- O regulamento não mudou, disse o acendedor. Aí é que está o drama! O 
planeta de ano em ano gira mais depressa, e o regulamento não muda! 
- E então? disse o principezinho. 
- Agora, que ele dá uma volta por minuto, não tenho mais um segundo de 
repouso. Acendo e apago uma vez por minuto! 
- Ah! Que engraçado! Os dias aqui duram um minuto! 
- Não é nada engraçado, disse o acendedor. Já faz um mês que estamos 
conversando. 
- Um mês? 
- Sim. Trinta minutos. Trinta dias. Boa noite. 
E acendeu o lampião." 
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